
Trabalho do Governo de Minas e Forças de
Segurança garante prisão de suspeito de
arremessar bomba dentro de estádio em BH
Seg 18 novembro

O Governo de Minas e as Forças de Segurança do Estado atualizaram, nesta segunda-feira (18/11),
informações sobre as investigações dos atos de violência registrados na partida entre Atlético-MG e
Flamengo pela final da Copa do Brasil, em 10/11, disputada em Belo Horizonte.

Em coletiva de imprensa realizada na sede do Departamento Estadual de Homicídios e de
Proteção à Pessoa (DHPP), na região Noroeste da capital, o vice-governador Professor Mateus
falou sobre a prisão, efetuada pela Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), do homem de 24 anos
suspeito de ter arremessado a bomba que atingiu o fotojornalista Nuremberg José Maria.

 

 

"Tivemos mais de 300
câmeras internas e nós

identificamos a cena exata do
arremesso. Com isso,

conseguimos ver todo o
trajeto do agressor. Na sexta-

feira (15/11), identificamos
definitivamente quem era a

pessoa e, no domingo (17/11)
efetuamos a prisão

temporária. Ele estava sendo
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monitorado 24 horas. Nós
assumimos esse

compromisso com a
população. Aqui, não

toleramos nenhum tipo de
violência que coloque o nosso

povo em risco", afirmou
Professor Mateus.

O vice-governador também destacou a atuação da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), que
conseguiu evitar o agravamento da situação no local, e ressaltou que os trabalhos de investigação
não vão parar.

“Continuo a dizer que o trabalho da nossa Polícia Militar foi incrível. Vale lembrar que nós não
podemos fazer parte da segurança do estádio. A gente só atua se nos acionarem - e foi o que
aconteceu”, disse.

“Foi um trabalho incansável, mas que não terminou. A investigação vai continuar até encontramos
outras pessoas que participaram da baderna”, completou Professor Mateus.

O autor do arremesso da bomba pode responder por homicídio tentado.

Estão sendo analisadas imagens das 351 câmeras de propriedade da Arena MRV e das seis
câmeras da carreta do Centro Integrado de Comando e Controle (CICC), que monitorou a
movimentação de torcedores no exterior do estádio, no domingo, ao longo de seis horas.

Compromisso com a segurança

Desde o fim de semana do jogo, a Polícia Militar e Polícia Civil de Minas Gerais trabalham
incansavelmente em conjunto e, até o momento, seis pessoas estão presas e 25 foram conduzidas.
Entre os detidos estão suspeitos que não estavam na Arena MRV em 10/11. Isso porque também
são investigadas ocorrências do dia anterior e após a partida.

Ainda na coletiva, Professor Mateus voltou a enfatizar o planejamento de segurança em jogos
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considerados grandes para o ano que vem. A ideia é que a PMMG assuma a segurança dentro dos
estádios em algumas partidas, em caso de grandes públicos e/ou torcidas com histórico de
rivalidade.

Com essa medida entrando em vigor, o Batalhão de Choque da Polícia Militar será o responsável
por garantir a segurança dos torcedores, com apoio da Cavalaria e do Policiamento Ostensivo com
Cães.

“Quero dizer para a população mineira que podem ir aos jogos que nós vamos trabalhar muito para
garantir a segurança. E, para quem cometer algum crime dentro do estádio, que saiba: você será
identificado e preso. Não vamos tolerar e estamos cada vez mais preparados para garantir que o
autor será preso”, concluiu o vice-governador.

 


